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AGRONEGÓCIO BAIANO RESPONDE POR 28,8% DO PIB DA BAHIA NO 

SEGUNDO TRIMESTRE DE 2023 

 

AGRONEGÓCIO – DEFINIÇÃO 

 

O termo agronegócio refere-se a um corpo composto pela agropecuária, além dos setores 

fornecedores de insumos, da agroindústria e de segmentos responsáveis pela distribuição, 

como comércio e transporte, dentre outros serviços. A mensuração desse complexo de 

atividades torna-se importante, na medida em que se conhece, através de indicadores, a sua 

abrangência. 

As atividades componentes do agronegócio possuem uma forte interdependência do ponto 

de vista econômico, social e tecnológico. Dessa forma, as políticas públicas setoriais e as 

estratégias dos segmentos representativos serão mais exitosas, se os agentes envolvidos 

perceberem essa relação de dependências recíprocas. 

 

A estimativa do PIB do agronegócio baiano é feita a partir da análise e cálculo de quatro 

grandes agregados: 

• Agregado I: Insumos para a Agricultura e Pecuária; 

• Agregado II: Agropecuária conforme consta nas Contas Regionais; 

• Agregado III: Indústrias de base agrícola (consomem produtos do agregado II); 

• Agregado IV: Transporte, comércio e serviços referentes à distribuição final dos 

produtos dos agregados II e III. 

 

RESULTADO TRIMESTRAL 

O PIB do agronegócio baiano, calculado e divulgado pela SEI, registrou recuo de 6,1% em 

valor no segundo trimestre de 2023, quando comparado ao segundo trimestre de 2022 

(entre os dois períodos, observou-se redução de R$ 2,1 bilhões valor corrente do PIB do 

agronegócio). A retração de 6,1% foi determinada pela queda nos preços agropecuários 

(10,2%). A Figura 1, a seguir, exibe o valor corrente e a taxa de variação em valor do PIB 

do agronegócio no 2º trimestre de 2023. 
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Figura 1 - PIB do agronegócio 2º tri. 2023 

R$ 32,8 BILHÕES 

-5,9% 

AGRONEGÓCIO 

Fonte: SEI/DISTAT/Coref. 

 

A retração de 6,1% no agronegócio foi determinada pelo recuo nos preços dos insumos 

(agregado I), dos segmentos associados à transformação industrial (agregado III), os quais 

tiveram uma redução de 3,3%, e, sobretudo, pela substancial retração no nível de preço dos 

produtos agropecuários, que reduziu 17,2% na Bahia no segundo trimestre do ano corrente, 

comparado com o mesmo período do ano passado.  

O movimento de retração nos preços do agronegócio determinou também uma redução da 

participação do Agronegócio na composição do PIB total da Bahia. No segundo trimestre 

deste ano o agronegócio respondeu por 28,8% do PIB da Bahia, ao passo que nos mesmos 

trimestres de 2021 e 2022, as contribuições foram de 41,3% e 32,0%, respectivamente. O 

gráfico abaixo exibe a evolução da participação do agronegócio na economia baiana. 
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*Nota: Dados preliminares, sujeitos a alteração 

GRÁFICO 1 - Participação do agronegócio na economia baiana: 1º 
Tri/2021 - 2º Tri/2023 
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Dentre os componentes (agregados) do agronegócio, a maior contribuição foi observada 

nos segmentos de Agropecuária propriamente dita (agregado II) respondendo por 51,5% da 

atividade do agronegócio. Tradicionalmente, o agronegócio baiano tem melhor 

desempenho dos seguimentos do setor primário no 2º trimestre, em função de se ter as 

colheitas de culturas importantes como soja, milho e algodão realizadas nesse período, o 

que impacta significativamente no agregado II (agropecuária). Sendo assim, a participação 

do agronegócio na economia baiana é maior no 2º trimestre, conforme se pode observar no 

gráfico acima. 

 

Tabela 1 - PIB agronegócio (agregados e total): Bahia, 2020 – 2023                                                                  
(R$ milhão) 

Anos Agregado I Agregado II Agregado III Agregado IV Agronegócio Total 

1º Trim 2020  1.008 3.886 2.381 7.744 15.019 

2º Trim 2020  1.488 13.715 2.311 6.953 24.467 

3º Trim 2020  1.542 5.573 2.710 8.641 18.467 

4º Trim 2020  1.281 2.539 2.862 11.206 17.889 

2020 5.320 25.714 10.263 34.544 75.841 

1º Trim 2021* 1.439 7.226 2.997 10.086 21.749 

2º Trim 2021* 2.227 23.149 3.196 8.730 37.303 

3º Trim 2021* 1.850 7.808 3.355 10.653 23.666 

4º Trim 2021* 1.508 3.172 3.477 13.556 21.712 

2021* 7.025 41.356 13.025 43.025 104.431 

1º Trim 2022* 1.582 8.542 3.420 10.936 24.479 

2º Trim 2022* 2.144 19.691 3.649 9.343 34.828 

3º Trim 2022* 1.675 6.130 3.453 12.117 23.375 

4º Trim 2022* 1.443 2.933 3.882 14.065 22.323 

2022* 6.843 44.372 14.404 46.461 112.080 

1º Trim 2023* 1.551 5.913 3.718 10.184 21.367 

2º Trim 2023* 2.032 16.839 3.703 10.133 32.756 

Fonte: SEI/Coref 
     *Dados sujeitos a 

alteração 
    

 

 

No segundo trimestre de 2023, com exceção do agregado IV, todos os demais 
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subsegmentos do agronegócio registraram valor corrente menor na comparação com o 

mesmo período de 2022. O agregado II foi o que registrou pior performance, recuando em 

14,5% do resultado do segundo trimestre do ano anterior, quando saiu de R$ 19,7 bilhões 

para R$ 16,8 bilhões, refletindo a queda do nível de preços agropecuários, relatada 

anteriormente. 

 

A tabela2 mostra o desempenho do agronegócio baiana no comércio exterior. As 

exportações do agronegócio da Bahia no segundo trimestre de 2023 sofreram uma redução 

de 20,6% com relação ao mesmo trimestre de 2022, passando de US$ 1,7 bilhão para US$ 

1,35 bilhão. Isso se deu por acontecimentos diversos, descritos a seguir. 

Tabela 2 - Exportações do agronegócio                                    (US$ milhões) 

2º trim-2022 
                                                                

1.701  

2º trim-2023 
                                                                

1.351  

Fonte: MDIC/Comexstat 
 Elaboração: SEI/DISTAT/Coref. Cálculos próprios 

 

Em 2022, em função da Guerra da Rússia e a Ucrânia, houve um boom nos preços 

das commodities agrícolas no mercado internacional, experimentando uma alta de 14%. 

Porém houve uma mudança de cenário, motivada por alguns fatores como a viabilidade de 

escoamento pelo Mar Negro e a retração da economia mundial. Além disso, ocorreu 

também elevação da oferta de grãos, principalmente pelo Brasil, cuja safra cresceu 17% 

este ano. A conjunção desses fatores arrefeceu a cotação internacional dos produtos 

agropecuários que, além do efeito câmbio, puxou para baixo a receita de exportações do 

agronegócio do estado. Convém destacar que apesar da retração no valor total das 

exportações do agronegócio, essas exportações representaram 52,0% do total das 

exportações baianas.  
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